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o grande desenvolvimento da criação do tambaqui no Amazonas torna necessário o

transporte de juvenis, sendo esta atualmente uma das principais demandas em estações de

piscicultura no estado. De acordo com Ross & Ross (1999) o principal precussor do estresse é

a abrasão mecânica causada pelo inevitável contato entre os peixes quando transportados,

principalmente em altas densidades. É necessária a determinação da densidade adequada, para

o transporte em sistema fechado seja mais eficiente, com maior número de peixes

transportados de forma saudável, no menor volume de água possível. Este trabalho foi

realizado com o objetivo de determinar a densidade adequada de juvenis II de tambaqui

durante o transporte.

Para realizar os experimentos foram utilizados juvenis II (IOcm) de tambaqui, obtidos

na fazenda Santo Antônio. Os peixes foram capturados e levados para tanques de contenção

onde permaneceram por 12-18 horas para depuração gastrointestinal (Grottum et aI., 1997).

Após essa etapa, os peixes foram transferidos para sacos plásticos com capacidade para 30

litros, onde foram colocados 10 litros de água e 2 vezes esse volume em oxigênio. Os sacos

foram então fechados com ligas de borracha e colocados em caixa de isopor (Kubitza, 1997 e

Berka, 1986). Os peixes foram transportados por três diferentes tempos: 6, 12 e 24 horas e três

diferentes densidades: 3, 5 e 7 peixes/L, fazendo um total de nove tratamentos (3 repetições

por tratamento). Após o transporte foi avaliado a mortalidade e os peixes restantes colocados

em 9 tanques-rede de 1m3, por 120 horas a fim de verificar a mortalidade total. Foram

avaliados os seguintes parâmetros físicos e químicos da água antes e depois do transporte:

oxigênio, temperatura e pH com sensores eletrônicos, dióxido de carbono por titulação de

acordo com APHA (1992) e a amônia total (NH3 + NH4) segundo Verdow et aI. (1978). Os

resultados de mortalidade, mortalidade total e qualidade da água foram analisados por uma

análise de variância de dois fatores (tempo e densidade) e teste de Tukey (p<0,005).

A mortalidade do transporte foi baixa nos nove tratamentos, ocorrendo de forma

difusa em apenas cinco repetições. A mortalidade acumulada foi mais alta chegando a 57%

após 24 horas de transporte na densidade de 7 peixes/L de água. A mortalidade do transporte e

a mortalidade total não tiveram relação com o tempo e a densidade de transporte (p>0,005).
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As concentrações de Oxigênio dissolvido diminuem significativamente com o aumento do

tempo e da densidade de transporte. As concentrações de dióxido de carbono e amônia

aumentam significativamente com o aumento do tempo e da densidade de transporte. A

temperatura e o pH não têm relação com o tempo e a densidade. Também foi avaliada se

havia relação entre a mortalidade e mortalidade total e as concentrações de oxigênio

dissolvido, dióxido de carbono, porém não houve efeito significativo. A concentração de

amônia teve relação significativa com a mortalidade total, porém a regressão explica apenas

20% desta mortalidade.

Com os resultados obtidos podemos concluir que para o transporte -por 6 horas a

densidade ideal é de 7 peixeslL, nesta densidade não há mortalidade do transporte a

mortalidade total é semelhante das demais densidades. Para o transporte de 12 e 24 horas a

densidade adequada é de 30 peixeslL, pois nesta densidade não há mortalidade no transporte e

a mortalidade total é mais baixa que a das demais densidades.
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